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PARCERIA
Uma andor inha só não faz  verão.  O ant igo adágio 

nunca foi  mais  verdadeiro :  avançar  no mundo atual 

ex ige cooperação,  e  as  parcer ias  são o  caminho.  Gênios 

indiv iduais  à  par te,  os  fe i tos  da c iv i l ização são trabalhos 

cooperat ivos  entre  pessoas  ou organizações  –  e  aqui , 

ambos são usados de forma intercambiável ,  mais  ou 

menos como pessoas  “ f ís icas” ou “ jur ídicas” –   que não são 

sempre pessoas,  mas podem sempre colaborar

O desenvolv imento,  a inda mais  em um mundo competit ivo 

e  obcecado com o cresc imento,  ex ige parcer ias  - 

colaborações  fe i tas  para  at ingir  objet ivos  conjuntos. 

Parcer ias  sempre exist i ram – provavelmente,  é  uma 

das  coisas  que di ferenciam o homem de outros  animais 

sol i tár ios.  Parcer ias  nos  permit i ram par t ic ionar  esforços  e 

tarefas,  para  melhor  executá- las  e  para  par t i lhar  resultados 

mais  abrangentes  do que o  que consegue um indiv íduo.  A 

mesma lógica  se  apl ica  a  organizações.

Parcer ias  são essencia is  porque o mundo é  complexo 

demais  para  ser  apreendido por  uma mente sol i tár ia . 

A  velocidade das  coisas  é  a l ta  demais  para  que a  gente 

possa  gastar  tempo fazendo ou aprendendo sozinho. 

Ao div idi r  tarefas  e  par t i lhar  recursos,  um indiv íduo ou 

organização pode se  especia l izar  em áreas  especí f icas, 

at ingindo a  excelência ,  mas a inda ass im compar t i lhar  o 

resultado global .  A  parcer ia  permite  i r  mais  longe,  e  o 

resultado dos  esforços  colaborat ivos  é  muito maior  do 

que a  s imples  soma dos  esforços  indiv iduais .  Parcer ias 

são,  também,  essencia is  na  medida em que ot imizam o 

uso de recursos  f in i tos  e  cada vez  mais  escassos  –  sejam 

eles  recursos  naturais ,  como água ou petróleo,  se jam 

f inanceiros,  como os  recursos  angar iados com os  impostos 

em uma sociedade.  Precisam ser  usados de forma efet iva .

Por  outro lado,  ta lvez  nunca tenha s ido tão fác i l  fazer 

parcer ias :  as  fer ramentas  de colaboração fac i l i tam 

em muito o  processo,  e  a  interação à  distância  é  cada 
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vez mais  fami l iar.  As  tecnologias  de 

informação e  comunicação estão a í  há 

anos,  mas com o aumento da velocidade 

e  capacidade de armazenamento,  o 

conhecimento e  a  informação c i rculam 

com cada vez  mais  fac i l idade,  e  o 

que antes  era  poss ível  apenas  com 

equipamentos  de v ideoconferência 

hoje  pode ser  fe i to  a  par t i r  de um 

celular.  A  tendência  é  mundial ,  e  redes 

e  projetos  aparecem de forma orgânica 

–  colet ivos,  movimentos,  colaborações 

par  a  par  nascidas  em eventos  –  ou 

com o fomento de organizações,  como 

grandes redes  e  projetos  de pesquisa , 

internacional ização,  e  parcer ias  públ ico -

pr ivadas,  tudo fac i l i tado pela  conexão 

cont ínua que temos.  A  mesma integração 

ocorreu com insumos e  mater ia is ,  e  às 

vezes  até  passa  desapercebida;  porém,  é 

cer to  que nunca houve tanto comércio  e 

t ranspor te  global .

Mas nesse novo tempo de presença 

onl ine e  colaboração permanente,  como 

f ica  o  indiv íduo? Perde ident idade,  ou 

benef ic ia-se  porque cresce junto?  As 

duas  coisas  são poss íveis ,  e  é  essencia l 

que a  par t ic ipação em parcer ias  seja 

ref lex iva  e  não anule  a  indiv idual idade. 

I s to  posto,  se  por  um lado não é  mais 

poss ível  ter  um conhecimento profundo 

sobre tudo da sua época,  por  outro é 

poss ível  aprender  e  se  inser i r  em novas 

áreas  com o acesso quase instantâneo ao 

conhecimento,  desde que propr iamente 

diger ido.  Estamos em algum ponto entre 

o  homem renascent ista  e  a  programação 

neural  da  Matr ix .

Então,  parcer ias  são ót imas,  parcer ias  são 

poderosas,  parcer ias  são modernas.  Mas 

como se  começa?  Um bom ponto é  saber 

onde se  deseja  chegar  –  de resto,  sem 

isso nenhum indiv íduo ou organização 

tem muito futuro.  É ,  por tanto,  essencia l 

o  autoconhecimento,  que pode mostrar 

tanto o  que você precisa ,  quanto o 

que pode oferecer.  A  par t i r  daí  busca-

se  poss íveis  parceiros :  quem pode ser 

complementar  às  suas  at iv idades,  ou 

mesmo quem faz  coisas  s imi lares,  mas 

que poder ia ,  em parcer ia ,  se  especia l izar 

um pouco e  cr iar  s inergia .  É  essencia l 

prospec tar  o  espaço de t rabalho,  se ja  esse 

o  mercado comercia l  ou industr ia l ,  ou a 

área acadêmica,  ou socia l  –  pois  começar 

uma parcer ia  efet iva  é  um pouco como 

começar  uma conversa :  a  par t i r  de uma 

base comum (objet ivos,  capacidades, 

desaf ios)  va i -se  desenvolvendo um 

panorama,  um terreno que pode ser 

t r i lhado pelas  organizações.  Para  essa 

prospecção,  há  inúmeras  fer ramentas, 

das  redes  socia is  e  bases  de dados, 

às  associações  comercia is  e  grandes 

congressos.  M as  um cafezinho,  boa 

vontade,  e  a lguma coisa  em comum já 

podem ser  o  in íc io  de grandes parcer ias.


